
- Preparar fora da igre-
ja e fazer uma fogueira.
Levar o Círio Pascal e
velas para o povo.  En-
quanto a fogueira é ace-
sa e o povo vai chegan-
do, cantar alguns re-
frãos: nº 09; 23; 27; 32;
40. Se possível, a igreja
fica com as luzes apa-
gadas. Preparar recipi-
ente para a bênção da
água.

D. Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo. Todos: Bendito seja
Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

01. CELEBRAÇÃO DA LUZ
- EXORTAÇÃO -

D. Meus irmãos e irmãs. Nesta noite santíssima,
em que nosso Senhor Jesus Cristo passou da mor-
te à vida, a Igreja convida os seus filhos dispersos
por toda a terra a se reunirem em vigília e oração.
Se comemorarmos a Páscoa do Senhor ouvindo
sua palavra e celebrando seus mistérios, podemos
ter a firme esperança de participar do seu triunfo
sobre a morte e de sua vida em Deus.

- BÊNÇÃO DO FOGO -
D. Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxestes o
clarão da vossa luz àqueles que creem,
santificai este fogo novo. Concedei que a fes-
ta da Páscoa acenda em nós tal desejo do céu,
que possamos chegar purificados à festa da luz
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- Onde for possível, faz-se a incisão da cruz e dos outros
sinais no círio pascal. Logo após, acende-se só o círio
com o fogo novo. O dirigente reza:
D. A luz de Cristo, que ressuscita resplandecente,

dissipe as trevas de nosso coração e de nossa men-
te. Amém. (Este verso poderá ser cantado por todos /
https://youtu.be/RmTZFLWAdtI?si=v_vEKd-TZzhCfSKE)
- Pode-se cantar: Luz radiante... n° 817

- PROCISSÃO -
ATENÇÃO! Anotações segundo o Novo Missal. Contu-
do, organize conforme costume da Comunidade / Paró-
quia. O Dirigente ou outra pessoa leva o círio pascal até
a porta da igreja, sem a cruz processional à frente. Todos
com as velas apagadas. À porta da igreja, erguendo o
Círio Pascal, o dirigente canta ou diz: D. Eis a luz de
Cristo! T.: Demos graças a Deus! O Dirigente acende
sua vela no círio pascal e entra até o meio da igreja onde
cantará ou dirá: D. Eis a luz de Cristo! T. Demos... Aqui,
todos acendem a sua vela no círio pascal. Quem está
com o círio vai até o presbitério e canta ou diz pela
terceira vez: D. Eis a luz de Cristo! T. Demos... O Círio é
colocado junto à Mesa da Palavra ou no centro do pres-
bitério. Acendem-se, se acharem conveniente, as luzes
da igreja ou parte delas, exceto as velas do altar.

02. PROCLAMAÇÃO DA PÁSCOA
- Dentro da igreja, a assembleia em pé, com as velas
acesas, acompanha a Proclamação da Páscoa. Um can-
tor proclama o Exulte... (nº 820; 821 ou 822). Termina-
da a proclamação, todos apagam as velas e sentam-se.

03. LITURGIA DA PALAVRA
C. Meus irmãos e minhas irmãs, tendo iniciado so-
lenemente esta Vigília, ouçamos agora, no silêncio
do coração, a Palavra de Deus. Meditemos como
Ele salvou outrora o seu povo e, nestes últimos tem-
pos, enviou seu Filho como Redentor. Peçamos que
o nosso Deus leve à plenitude da redenção esta
obra pascal de salvação.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 1,1.26-31a (forma breve)
L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 103 (104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.
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ORAÇÃO (de pé)
D. Ó Deus, admirável na criação do ser
humano, e mais ainda na sua redenção, dai-
nos a sabedoria de resistir às atrações do
pecado e chegar à eterna alegria. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

SEGUNDA LEITURA: Gn 22,1-18 (ou a forma breve)
L.2 Leitura do Livro do Gênesis.
SALMO RESPONSORIAL: 15 (16)
Refrão: Guardai-me, ó Deus, porque em vós
me refugio!

ORAÇÃO (de pé)
D. Ó Deus, Pai de todos os fiéis, vós
multiplicais por toda a terra os filhos da vossa
promessa, derramando sobre eles a graça da
adoção e, pelo sacramento pascal, tornais
vosso servo Abraão pai de todos as nações,
como lhe tínheis prometido. Concedei,
portanto, a todos os povos a graça de
responder ao vosso chamado. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

TERCEIRA LEITURA: Ex 14,15–15,1
L.3 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: Ex 15
Refrão: Cantemos ao Senhor que fez brilhar a
sua glória!

ORAÇÃO (de pé)
D. Ó Deus, vemos brilhar ainda em nossos dias
as vossas antigas maravilhas. Como
manifestastes outrora o vosso poder, libertando
um só povo da perseguição do Faraó, realizais
agora a salvação de todas as nações nas águas
do Batismo. Concedei a todos os povos da
terra tornarem-se filhos de Abraão e
participantes da dignidade do povo eleito. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

QUARTA LEITURA: Is 54,5-14 (opcional)
L.4 Leitura do Livro do Profeta Isaías.
SALMO RESPONSORIAL: 29(30)
Refrão: Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós
me livrastes!

ORAÇÃO (de pé)
D. Deus eterno e todo-poderoso, para a glória
do vosso nome, multiplicai o que prometestes

aos nossos pais por causa da sua fé e aumentai
pela adoção divina os filhos da promessa. Possa
a Igreja reconhecer que já se realizou em gran-
de parte a promessa da qual os santos
Patriarcas jamais duvidaram. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

QUINTA LEITURA: Is 55,1-11
L.5 Leitura do Livro do Profeta Isaías
SALMO RESPONSORIAL: Is 12
Refrão: Com alegria bebereis do manancial
da salvação.

ORAÇÃO (de pé)
D. Deus eterno e todo-poderoso, única
esperança do mundo, pela voz dos profetas
anunciastes os mistérios que hoje se realizam.
Aumentai benigno o fervor do vosso povo, pois
nenhum dos vossos filhos poderá progredir na
virtude sem o auxílio da vossa graça. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

SEXTA LEITURA: Br 3,9-15.32–4,4 (opcional)
L.6 Leitura do Livro do Profeta Baruc.
SALMO RESPONSORIAL: 18B(19)
Refrão: Senhor, tens palavras de vida eterna.

ORAÇÃO (de pé)
D. Ó Deus, que fazeis vossa Igreja crescer
sempre mais chamando para ela todos os
povos, guardai sob a vossa contínua proteção
os que purificais na água do Batismo. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

SÉTIMA LEITURA: Ez 36,16-17a.18-28
L.7 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 41(42)
Refrão: A minh'alma tem sede de Deus.

ORAÇÃO (de pé)
D. Ó Deus, força imutável e luz que não se
apaga, olhai com bondade o mistério de toda a
vossa Igreja e conduzi pelos caminhos da paz
a obra da salvação, que concebestes desde toda
a eternidade. O mundo todo veja e experimente
que se levanta o que estava caído, que o velho
se torna novo e tudo volta à integridade
primitiva, por Cristo, princípio de todas as
coisas. Ele, que vive e reina pelos séculos dos
séculos. Amém.



04. HINO DE LOUVOR
C. Após termos ouvido as leituras do Antigo Tes-
tamento, entoaremos o hino de louvor. Deus ilumi-
nou esta noite santa com a ressurreição do seu Fi-
lho Jesus. Cantemos: Glória a Deus... n° 253
- Tocar sinos; forrar o Altar; trazer flores; descobrir as
imagens e acender as luzes.

05. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que iluminais esta noite santa com
a glória da ressurreição do Senhor, despertai
na vossa Igreja o espírito filial para que, intei-
ramente renovados, vos sirvamos de todo o co-
ração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos
dos séculos. Amém.

CARTA: Rm 6,3-11
L.8 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

SALMO RESPONSORIAL: 117 (118)
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Este Salmo substitui o canto de Aclamação ao Evange-
lho. Pode-se cantar a versão do Lecionário ou os n° 823
ou 824 do livro de cantos. Ao Evangelho não se levam
velas, mas só o incenso, se tiver.

EVANGELHO: Mc 16,1-7
Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

06. PARTILHANDO A PALAVRA
1. A Igreja celebra hoje a solenidade das solenida-
des, a mãe de todas as vigílias; a festa da Vitória de
nosso Senhor Jesus Cristo; o triunfo do bem sobre o
mal; o ponto de partida para a nossa fé e a razão de
nossa esperança. O Senhor Ressuscitou!
2. Nesta noite em que vivemos a alegria da ressur-
reição de Jesus, por obra de Deus e na força do
Espírito Santo, a humanidade inteira é convidada a
contemplar as grandes maravilhas que Deus reali-
zou e realiza em toda a história da salvação na vida
da Igreja e no mundo todo.
3. Criados por amor e abençoados pelo Pai, somos
chamados a ser sinal de bênção para toda a criação:
cuidar da vida, ser fonte de vida e nunca ser sinal de
morte.
4. Deus Pai nos quer livres de nossos desejos egoís-
tas, das situações de injustiças, das ideologias que
ferem a dignidade humana, como por exemplo, o ca-
pitalismo neoliberal que, ao buscar o lucro acima de
tudo, acaba gerando tantos sofrimentos ao povo, como

é o caso do desemprego e da fome.
5. Para que sejamos verdadeiramente livres, é ne-
cessário que haja uma mudança radical - conversão
- do coração. A insensibilidade, o egoísmo, a ganân-
cia (coração de pedra) devem dar lugar à solidarie-
dade, ao amor, à partilha (coração de carne)
6. Pelo Batismo somos identificados com Cristo,
morto e ressuscitado. Mortos para o pecado e vivos
para Deus e para os irmãos; somos chamados a vi-
ver uma nova experiência de vida em comunidade.
7. A ressurreição de Jesus destrói todos os medos
que tentam paralisar ou impedir o projeto de Deus;
nem a morte pode derrotá-lo. Esta certeza nos ajuda
a caminhar pela vida com mais coragem e alegria,
anunciando o Cristo e sua proposta, como as mulhe-
res que fizeram a experiência da ressurreição. É a
presença de Deus na história que garante a vitória e
dá sentido à nossa caminhada.

07. LITURGIA BATISMAL
BÊNÇÃO DA ÁGUA
D. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o
Senhor nosso Deus, para que se digne abençoar
esta água, que vai ser aspergida sobre nós,
recordando o nosso Batismo. Que Ele se digne
renovar-nos, para que permaneçamos fiéis ao
Espírito que recebemos. (Faz-se um momento de
silêncio. Depois, prossegue de mãos unidas.)
- Senhor nosso Deus, velai benigno sobre o
vosso povo e, nesta noite santa em que cele-
bramos a maravilha da nossa criação e a ma-
ravilha ainda maior da nossa redenção, dignai-
vos abençoar esta água. Fostes vós que a
criastes para fecundar a terra, para lavar nos-
sos corpos e refazer nossas forças. Também a
fizestes instrumento da vossa misericórdia: por
ela libertastes o vosso povo do cativeiro e
aplacastes no deserto a sua sede; por ela os
profetas anunciaram a vossa aliança que era
vosso desejo concluir com a humanidade; por
ela finalmente, consagrada pelo Cristo no
Jordão, renovastes, pelo banho do novo nasci-
mento, a nossa humanidade ferida pelo pecado.
Que esta água seja para nós uma recordação
do nosso Batismo, e nos faça participar da ale-
gria dos que foram batizados na Páscoa. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.
- O dirigente convida a assembleia a acender novamente
suas velas para renovar as promessas do Batismo. En-
quanto isso, canta-se "Brilhe a vossa luz..." nº 910.
D. Irmãos e irmãs, renovemos as promessas do
nosso Batismo para vivermos com Cristo Ressus-
citado uma vida nova.
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D. Para viver na liberdade dos filhos de Deus, pro-
metem lutar contra a escravidão do pecado e opres-
são? T.: Prometo!
D. Para viver como irmãos e irmãs e construir um
mundo de paz, prometem lutar contra egoísmo e
injustiça? T.: Prometo!
D. Para seguir a Jesus Cristo, Caminho, Verdade e
Vida, prometem lutar contra as ilusões e tentações
do espírito maligno? T.: Prometo!
D. Professemos a nossa fé rezando. CREIO EM
DEUS PAI...
- Ao final, os fiéis poderão dizer a quem está ao seu lado:
"Você é sal da terra e luz do mundo!". Repete-se o refrão
e todos apagam as velas.
- ASPERSÃO (Após o Creio, o dirigente asperge o
povo. Canta-se: n° 07, 831 ou 832)

08. PRECES DA COMUNIDADE
- A equipe prepara segundo a realidade local e outras
motivações.

09. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A ressurreição é um ato de fé que envolve todo
nosso ser. Nossas ofertas sejam como as das mu-
lheres do tempo de Jesus: que manifestem o bom
perfume da fé e alegria no Ressuscitado.
Bendito sejas, ó Rei da glória... nº 507

10. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs, na presença do Ressuscitado
confiemos ao Deus da vida as necessidades de
nossa Comunidade e do mundo inteiro. Entrega-
mos ao Pai as alegrias e vitórias do povo, bem como
suas dores e tristezas. Cantemos.
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Acolhei, Pai Santo, as súplicas e os louvores
que vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

11. PAI NOSSO
D. Rezemos a oração do Senhor: Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
(A equipe prepara)

13. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Felizes os convidados para o Banquete
nupcial do Cordeiro". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na comunhão recebemos... n° 697

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, derramai em nós o vosso espírito
de caridade, para que saciados pela riqueza da
vossa Palavra, permaneçamos unidos no vos-
so amor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Crendo e testemunhando Jesus Ressuscitado,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. Aleluia,
Aleluia. T. Graças a Deus. Aleluia, Aleluia.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Por sua morte... nº 771


